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Short Abstract

Desenvolver uma educação inclusiva requer mudar o funcionamento da escola (Booth & Ainscow, 2002), sendo para tal

fundamental que os professores se assumam como agentes de mudança (Hollenweger et al., 2015). Mudar requer agir de

acordo com um propósito, depende de condições específicas do contexto, e da avaliação que o professor faz das

possibilidades de provocar mudanças (Biesta et al., 2015). Depende também da sua disponibilidade para rever a sua

prática (Loughran, 2002) e da sua capacidade de mudar (Fullan, 1993). Estudos sobre a mudança de professores para

responder aos desafios de uma educação inclusiva revelam cenários distintos: Professores comprometidos com a

inclusão, que racionalizam a impossibilidade de mudar com base em aspetos que estão fora do seu espaço de atuação

(Loughran, 2002) e que acabam não mudar (e.g., Maia et al., em [1] preparação), e professores que constroem a situação

como estando dentro do seu espaço de atuação, responsabilizando-se por provocar mudanças em si mesmo e no seu

contexto (e.g., Orozco & Moriña, 2021). De acordo com a teoria da aprendizagem transformativa, as pessoas têm uma

predisposição para interpretar a experiência em determinado sentido, que afeta a forma como dão sentido à sua

experiência no aqui e agora (Mezirow, 2000); assim, para mudar é necessário rever criticamente os pressupostos que

guiam a ação e redefinir a situação (Kitchenham, 2008). Com esta comunicação pretendemos refletir acerca das condições

que favorecem a disponibilidade para os professores reverem os seus pressupostos, contribuindo para uma mudança de

práticas no sentido da inclusão.
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